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PROGRAMA DE PRESERVAÇÃO E VALORIZAÇÃO DAS CULTURAS 
POPULARES ZABELÊ CUBATÃO, composto por um conjunto de Projetos 
e Ações ativas hoje, da Associação Sociocultural e Educacional ZABELÊ,
resultante dos 10 anos de trabalho coletivo desenvolvido por artistas, 
pesquisadores, educadores e brincantes populares. 

O que é o Zabelê?

VILA DOS PESCADORES - CUBATÃO/SP



JONGO ZABELÊ

DU ZABELÊ NOSSA REDE NOSSO TERRITÓRIO

MARACA TU MARACA EU

MARACAU ZABELÊ



Cores: 
Diversidade

Losangos: 
Povos indígenas

Zabelê: 
Ave que migrou de 
Pernambuco para
São Paulo, remetendo
a grande quantidade
de imigrantes nordestinos
na cidade

Cículo: 
Horizontalidade,
trabalho em grupo,
roda de Jongo

estudo da marca
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Adinkra is constantly adapting to economic conditions and fashion trends. Early Adinkra cloth panels 
were embroidered together by hand. This expensive time consuming method is still used today. Stamped 
Adinkra cloth is not washable, so some people prefer machine printed Adinkra that is either 
embroidered in the traditional manner, or sewn together by machine. The seams can be invisible (Figure 
3) or embellished with faux embroidered strips (Figure 4).

Figure 3. A sewing machine was used to join six yards of machine woven fabric to make this rectangular man-
sized cloth with invisible seams. A smaller woman’s wrap would only have required four yards. Ordinarily, a 

few stamps that commemorate a special occasion or convey a specific message are utilized, but a larger variety 
of images were chosen for the cloth I commissioned. Anthony Boakye finishes stamping it with the same 

Adinkra King11 concentric circles used to begin the cloth (in the lower left hand corner of the photo). Photo by 
Carol Ventura, Ntonso, Ghana, 2008. 

11 Three concentric circles form the very first motif, (pronounced ah-dink-kra-hen-nee) which signifies the 
universe and its creator and symbolizes leadership (Arthur 2001: 142 and Willis 1998: 62-63). The  motif is 
seen on an Adinkra cloth with embroidered seams owned by Osei Tutu Agyeman Prempeh II (the Asantehene from 1931-
1970) on exhibit in the Jubilee Museum at the Kumasi Cultural Centre.  

Referências:

Capulana
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Adinkra 

Adinkra4, means “farewell,” and Adinkra cloth was originally only worn during funeral ceremonies. 
Black designs were stamped onto black or russet colored fabric because they were the colors used for 
mourning (Figure 1). After dividing the cloth into sections, each area was filled in with a motif that 
indicated a specific trait of the deceased5.  

The earlier Adinkra stamps were made from cassava tuber. Today the stamps are made from calabash 
rinds. The images hand carved into the surface of the calabash are inspired by proverbs and 
philosophical concepts that are depicted in the abstracted forms of animals, plants, and celestial bodies. 
In earlier times Adinkra and the images stamped onto the cloth were the exclusive property of the 
Asantehene (King of the Ashantes). Today Adinkra symbols are not only used all over Ghana in a 
variety of media (Figure 2), but have also been appropriated by people around the world6. 

Figure 2. Ashanti wax models of Except God7 (held in hands), Rams Horns8, and Bravery9 being prepared for 
lost wax casting10 in Krofofrom. Photo by Carol Ventura, Ghana, 2009. 

4 The Ashanti went to war with the Gyaman people of the Ivory Coast after their leader, Kofi Adinkra, made a copy of the 
Ashanti’s “Golden Stool”. After winning the war, the Ashanti brought back the Gyaman stool and captive craftsmen. For 
more about Adinkra and interpretation of the motifs, see Antubam 1968, Arthur 2001, Fosu 2009, Kwadwo 2002, and Willis 
1998.  
5 See my web page at http:// a /Adinkra.htm for more information about how Adinkra is produced. 
6 See Boateng 2011 and Ross 1998 for a closer look at how Adinkra and Kente patterns and cloth have been appropriated and 
commercialized. 
7 (pronounced jeh N-yah-mee) symbolizes the omnipotent and immortal nature of God. No one alive today saw 
the beginning of creation and no one will live to see its end,  (Arthur 2001: 128 and Willis 1998: 114-115).  
8 (pronounced djwen-nee-menn) symbolizes strength and humility because the ram is strong but only uses his 
horns when needed (Arthur 2001: 144 and Willis 1998: 96-97). 
9 (pronounced jah-woo ah-tee-koo) symbolizes fearlessness. It was the hairstyle of a brave military leader 
(Arthur 2001: 147 and Willis 1998: 112-113). 
10 See my web page at http:// ventura /LostWaxCasting.htm for more about Ashanti metal casting. 
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Referências:

pintura indígena

 Indígena

Tabela de ordenação

2-c Onça

 1-a  Feijão        1-b Favo de Mel           1-c  Jabuti

 Indígena

Desenho do colchete identificado na mancha

Identificação da unidade do padrão



SÍMBOLO

CARIMBO

PADRONAGEM

conceitos criativos



Projeto de economia criativa para a promoção da geração de emprego e renda 
para os integrantes da Associação. São produzidas peças de moda, cama e mesa 
e realizados trabalhos de grafitagem para decoração de ambientes e fachadas. 
Todos os produtos são feitos a partir de trabalho coletivo, pautados nas tendências 
e tecidos que permeiam as culturas populares, tradicionais e afro-brasileiras. 
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REDUÇÃO MÁXIMA 
2cm

REDUÇÃO MÁXIMA 
3cm

VERSÃO PRETO E BRANCO
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versões da marca



 Indígena

Desenho do colchete identificado na mancha

Identificação da unidade do padrão





Apresentação artística da dança Jongo, uma celebração das antigas tradições na 
forma de dançar, nos pontos e tambores. O Zabelê tem como objetivo resgatar e 
difundir essa manifestação cultural que está muito ligada à história de formação 
do território local.

jongo zabelê



CORES

#AC3933

COR PRINCIPAL

CORES SECUNDÁRIAS

#E9CF28

#E7841E



versões da marca

VERSÃO HORIZONTAL
REDUÇÃO MÁXIMA 
2cm

REDUÇÃO MÁXIMA 
3,5cm

VERSÃO PRETO E BRANCO







Projeto de fortalecimento das manifestações populares, tradicionais e de origem 
africana do território. São realizadas revitalização de espaços públicos, instalações 
de artes visuais, ocupações culturais e registros da memória social coletiva. 

nossa rede nosso território





cores

#E7841E
COR PRINCIPAL

CORES SECUNDÁRIAS

#2D6EB2

#AE1E2D



VERSÃO HORIZONTAL
REDUÇÃO MÁXIMA 
2cm

REDUÇÃO MÁXIMA 
3cm

VERSÃO PRETO E BRANCO

versões da marca







Apresentação artística da dança jongo, que nasceu do batuque do início do povoado, 
a dança antiga em volta fogueira devido o preconceito e a falta de entendimento das 
gerações seguintes foi perdendo a sua essência. O Jongo é uma celebração das 
antigas tradições, na forma de dançar, nos pontos e tambores. 

maracatu zabelê





cores

#278AD2
COR PRINCIPAL

CORES SECUNDÁRIAS

#27CDD0

#2B3986



versões da marca

VERSÃO HORIZONTAL
REDUÇÃO MÁXIMA 
2cm

REDUÇÃO MÁXIMA 
3cm

VERSÃO PRETO E BRANCO







Projeto educativo junto a escolas públicas do território para proporcionar aos 
estudantes a vivência de tradições populares, a pesquisa e a produção cultural.  
São abordados temas diversos ligados às culturas afro-brasileiras e nordestinas, 
memória e pertencimento.

maraca tu maraca eu





#E9CF28

#009C51

cores

#2B3986
COR PRINCIPAL

CORES SECUNDÁRIAS

#E31C24

#278AD2



versões da marca

VERSÃO HORIZONTAL
REDUÇÃO MÁXIMA 
2cm

REDUÇÃO MÁXIMA 
3cm

VERSÃO PRETO E BRANCO







redesenho da marca

A marca principal tinha alguns desafios na redução e aplicação em uma cor só, 
e não existia a marca vetorizada, então foi preciso fazer esse redesenho e pensar
numa proposta de marca mais simplificada para usos específicos.



MARCA ANTIGA MARCA NOVA



versões da marca principal

Versão completa Versão simplificada

Versão assinatura



redução máxima

5cm
Versão completa

Versão simplificada Versão assinatura

3cm 2cm



usos incorretos

Distorcer 
a marca

Distorcer as 
cores da marca

Modificar a tipografia
da marca

Aplicar em fundos que não contrastem com a marca

Válido tanto para marca principal, como para marcas derivantes, Maraca Tu Maraca Eu, etc.

ZAB E L

Ê



Fonte utilizada para textos corridos

tipografia

cordelino regular
fonte utilizada para títulos

Hello happy
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Esse material foi desenvolvido pela Agência de Iniciativas Cidadãs (AIC), por meio 
do projeto “Conexão Comunidade - Rede de agentes comunitários pelo fortalecimento 
do patrimônio imaterial e de culturas locais”, número de Pronac: 190340, executado 
pela AIC, patrocinado pela VLI e realizado com recursos da Lei de Incentivo à 
Cultura da Secretaria Especial de Cultura do Ministério do Turismo, Governo Federal.


